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INTRODUÇÃO

Fornecer informações sistematizadas na forma de um manual ou “cartilha” para a Equipe de 
Saúde da Família (ESF) a respeito do uso de fármacos antidepressivos e outro voltado ao 
apoio e esclarecimento dos usuários do Serviço Público de Saúde de Santa Catarina que 
fazem o uso dos fármacos antidepressivos. Ênfase será dada aos pacientes do sexo 
feminino na fase de perimenousa e menopausa, partindo da hipótese que este é o público 
mais afetado, visando esclarecer os benefícios da adesão e as melhoras a longo prazo.
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Os fármacos antidepressivos são empregados como 
terapia dos transtornos do humor (NAITO et al., 2007), 
como a depressão do humor, e comorbidades, como a 
fibromialgia. O público feminino, principalmente na 
menopausa, é apontado como mais vulnerável a esses 
agravos. Neste período da vida, as mulheres passam a 
apresentar também doenças cardiovasculares 
(GORMAN, 2006). Assim, as mulheres, especialmente na 
menopausa, parecem ser as maiores usuárias de 
fármacos antidepressivos e podem estar mais expostas 
aos perigos das interações medicamentosas.
Um levantamento sobre a demanda de psicofármacos do 
Sistema Único de Saúde (SUS) catarinense, Serrano 
(2003),  estimou necessidade de 10 milhões de 
comprimidos de antidepressivos para o ano 2003. Esta 
demanda atenderia a prevalência de transtornos do 
humor de 7,46% nas áreas urbanas e de 3,92% na zona 
rural de Santa Catarina (TEIXEIRA, 1998 apud 
SERRANO, 2003). Até onde pudemos averiguar, o perfil 
destes pacientes não é conhecido e, de acordo com 
nossa hipótese, as mulheres na perimenopausa seriam 
as principais usuárias destes medicamentos.

Novos saberes e práticas sobre a saúde mental e 
meios de intervenção exigem ferramentas de apoio 
(capacitação, protocolos e atendimentos) que 
auxiliem a equipe de saúde a lidar com os 
pacientes, inseridos no novo modelo de atenção às 
famílias (NASCIMENTO E BRAGA, 2004).
O levantamento de informações sobre a incidência 
dos transtornos de humor e suas comorbidades, 
tratamentos e distribuição por gênero, cor, idade e 
renda, é proposto neste projeto como o ponto de 
partida para a criação de protocolos de 
atendimento, em forma de cartilhas, voltados ao 
público com alta vulnerabilidade ao sofrimento 
psíquico em Santa Catarina. O levantamento 
bibliográfico inicial sugere que as mulheres são as 
maiores usuárias de fármacos antidepressivos em 
Santa Catarina. No entanto, não está claro se 
estas mulheres estão na faixa da perimenopausa 
como sugerem os dados de outras localidades. 
Desta maneira, inicialmente as mulheres serão o 
público alvo no presente projeto.
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Compreende uma revisão bibliográfica a cerca dos antidepressivos, comorbidades, sobre o 
perfil geral de usuários dos fármacos, com foco em mulheres em períodos próximos à 
menopausa e sobre o melhor formato do informativo a ser desenvolvido. A construção e 
análise dos dados desta pesquisa se baseiam numa perspectiva qualitativa. As informações 
serão obtidas nos Centros de Saúde de Florianópolis, e nas Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) SC, onde há a dispensação de medicamentos controlados e onde se localizam as 
farmácias de referência regional, onde será realizado: 1. Por meio de entrevistas 
semiestruturadas, levantamento da percepção que os membros da equipe de Saúde 
(enfermeiros, médicos, agentes de saúde e farmacêuticos) têm sobre a relevância destes 
quadros para a Saúde da população; 2.Levantamento da frequência com que os usuários 
dos Serviços de Saúde relatam a existência de comorbidades e o uso de antidepressivos 
por meio de questionários estruturados.

As intervenções específicas facilitam o atendimento e aumentam a aderência ao tratamento, 
reduzindo custos e prognósticos negativos. O principal foco deste estudo será a depressão 
e sua comorbidade com a fibromialgia e/ou a hipertensão arterial que são condições que 
reduzem a qualidade de vida (BERBER et al., 2005). 
A cartilha conterá informações voltadas para as dificuldades do uso dos medicamentos 
(tempo longo de tratamento, demora no aparecimento de melhora das pacientes, efeitos 
colaterais) que levam à desistência da terapêutica medicamentosa.
Como cientistas, preocupados com os aspectos biológicos da saúde, esperamos que este 
levantamento seja útil para a confecção de ferramentas que permitam entender a 
importância das variáveis biológicas para o sofrimento psíquico e o sucesso das 
abordagens terapêuticas.

Segundo os dados da Sociedade Brasileira de Reumatologia (2004), cerca de 2% da 
população é acometida por fibromialgia no Brasil (MATTOS & LUZ, 2012). A fibromialgia é 
uma síndrome dolorosa crônica que afeta até 5% da população mundial (BAZZI & COLS, 
2011).  A prevalência da depressão varia de 49% a 80% em fibromiálgicos (NUNES et al., 
2012). Dados da bibliografia reunida sugerem que o perfil principal de pacientes 
acometidos pela fibromialgia são mulheres com diferentes graus de depressão do humor 
(SENNA et al., 2004; BERBER et al., 2005). Veja os diagramas abaixo:

Pacientes com Fibriomialgia
Neuropatia dolosoa 23% 
Ansiedade 5% 
Depressão 12% 

Pacientes diagnosticados com fibriomialgia em SC (2003)
98% sexo feminino
32% depressão leve
21,4% depressão moderada
12,9% depressão severa
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As informações obtidas servirão de subsídio para a 
confecção de protocolos de atenção à saúde que 
contemplem o paciente como um todo, detectando 
as áreas de incidência e localização dos pacientes, 
revelando a faixa etária predominante destes 
pacientes, sexo, comorbidades, etc. Finalmente 
um planejamento visando a compreensão do 
público-alvo com a veiculação da cartilha 
informativa, seguindo moldes específicos à área da 
saúde para ser distribuída gratuitamente em redes 
de saúde pública de Santa Catarina.
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